Homenagem a A. Lopes de Sá em 9/4/11
Acadêmico João Lopes da Cruz Neto


Honrado com a distinção do convite para participar dessa importante solenidade, gostaria de agradecer ao CFC e o CRCMG.

Na qualidade de Membro da Academia Brasileira de Ciências Contábeis e também da Academia Pernambucana de Ciências Contábeis, trago aqui não só a minha solidariedade, mas de toda classe contábil  Pernambucana  ao grande ícone das Ciências Contábeis, extensiva ao povo mineiro, do Brasil e do mundo e especialmente aos seus familiares, pela grande homenagem hoje prestada a esse filho ilustre das Minas Gerais – Professor Doutor Antônio Lopes de Sá.  

Lembrar A. Lopes de Sá é falar da importância do grande legado de sua obra e do enriquecimento das Ciências Contábeis no Brasil e no mundo. 

É falar da peregrinação de sua larga caminhada pelo Brasil, pela Europa e toda América Latina disseminando o conhecimento das Ciências Contábeis.

Assim, o grande valor das coisas segundo Fernando Pessoa, não está no tempo em que elas duram, mas na intensidade com que acontecem.

Por isto existem momentos inesquecíveis (A primeira Conferência  Íbero Americana de Ciências Contábeis realizada  aqui em BH. Nossa viagem a Argentina e a Trelew na Patagônia; nosso encontro na cidade do Porto em Portugal e sem contar dos vários encontros em nosso país Bahia, Espírito Santo, Pernambuco e tantos outros).

Coisas inexplicáveis (O paradoxo citado por Henri Estienne “Se os moços soubessem e se os velhos pudessem” o que significa dizer que os velhos sabem muito e podem pouco, enquanto os moços podem muito e sabem pouco) seu maior desafeto com a padronização e imposição das normas internacionais de contabilidade pela IFAC.

As pessoas incomparáveis foi o Prof. A, Lopes de Sá autor de inúmeras obras científicas e literária das Ciências Contábeis e pelos inumeráveis artigos e publicações editadas no Brasil e no exterior especialmente em Portugal.

A.    Lopes de Sá era aquela pessoa altamente entusiasmada, por acreditar na sua capacidade de transformar as coisas e fazer dar certo. Foi um homem que acreditava na força que as pessoas têm em transformar o mundo e a própria realidade.

Em fim, foi um grande Entusiasta do Neopatrimonialismo Contábil.

Esta uma nova corrente de pensamento dos doutrinadores da era digital e da tecnologia da informação.

Foi um homem comprometido com a história em geral, pois segundo Divaldo Suruagy – estudar a história é buscar no passado, os conhecimentos indispensáveis à compreensão do presente, para a projeção do futuro.

O autor A. Lopes de foi um homem muito polêmico no terreno  das idéias, mas um gentleman  no convívio social, gozava de um ótimo conceito ético e de elevada probidade e reputação ilibada de âmbito nacional e internacional.

Este é um conceito holístico de um ser integral, para o autor A. Lopes de Sá que hoje se homenageia.

Pois apenas os inteiros estarão preparados para os novos desafios. Assumir risco é próprio daqueles que tem plena convicção dos seus atos, Lopes de Sá tinha essa característica. Até porque, trabalhar sem assumir risco é triunfar sem glórias!!!

Na nova idade segundo Roberto Crema, todos somos convocados para a inteireza.

O ser mutilado, fragmentado na mente, no coração e no existir, será removido para o museu do ontem.

Somente os inteiros estarão preparados para os novos desafios.

Desse modo, concluímos que A. LOPES DE SÁ, tem todas as características dos inteiros e também de um grande líder que se enquadra no FAROL DA ESPERANÇA lema do atual Presidente do Lions Internacional, cujo objetivo visa iluminar os caminhos e as mentes das pessoas de espíritos voluntários; mas também dos grandes escritores.

Obrigado
João Lopes da Cruz Neto – Ph.D En Economía y Finanzas por la Universidad de Zaragoza – Espanha.
